
DEUS NOS REÚNE

(Pode-se conservar o costume de, a partir deste 
domingo, cobrir as cruzes e imagens da igreja. As 
cruzes permanecerão veladas até o fim da celebra-
ção da Paixão do Senhor, na Sexta-feira Santa. As 
imagens, até o início da Vigília Pascal.)

1. ACOLHIDA

Anim.: Irmãos e irmãs, sejam bem-vindos! 
Apresentemos as intenções que trazemos em 
nossos corações... (podem ser lidas ou ditas 
espontaneamente).
 
2. INTRODUÇÃO

Anim.: Irmãos e irmãs, nesta liturgia, o Senhor 
convida a libertarmo-nos de tudo aquilo que 
nos escraviza e a caminharmos, com coragem, 
decisão e esperança, para a meta que nos espera: 
a vida renovada, o horizonte de liberdade e de 
felicidade que Deus quer oferecer a todos os 
seus queridos filhos e filhas. Cantemos!
 
3. CANTO DE ABERTURA: 119/1100

ANTÍFONA DA ENTRADA: Fazei justiça, ó Deus, e 
defendei-me contra a gente impiedosa; do homem 
perverso e mentiroso libertai-me, ó Senhor! Sois 
vós o meu Deus e meu refúgio. (Cf. Sl 42,1-2)

4. SAUDAÇÃO INICIAL
 
Dir.: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.

Todos: Amém!
 
Dir.: A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o 
amor do Pai, e a comunhão do Espírito Santo, 
estejam convosco.

Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo!
 
5. ATO PENITENCIAL: rezado ou 191/192
(Ou: https://www.youtube.com/watch?v=OciI-
8latTQ&t=13s)

Dir.: O Senhor disse: “Quem dentre vós estiver 
sem pecado, atire a primeira pedra”. Reconhe-
çamo-nos todos pecadores e perdoemo-nos 
mutuamente do fundo do coração. (Breve silêncio). 
Cantemos!

(Se rezado):
Dir.: Senhor, que fazeis passar da morte para a 
vida quem ouve a vossa palavra, tende piedade 
de nós.

Todos: Senhor, tende piedade de nós.

Dir.: Cristo, que quisestes ser levantado da terra 
para atrair-nos a vós, tende piedade de nós.

Todos: Cristo, tende piedade de nós.

Dir.: Senhor, que nos submeteis ao julgamento 
da vossa cruz, para levar-nos à glória da res-
surreição, tende piedade de nós.

Todos: Senhor, tende piedade de nós.

Dir.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna.

Todos: Amém!
 
6. ORAÇÃO (pausa): Senhor nosso Deus, dai-nos 
por vossa graça  caminhar com alegria na 
mesma caridade que levou o vosso Filho a 
entregar-se à morte no seu amor pelo mundo. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
que é Deus, e convosco vive e reina, na uni-
dade do Espírito Santo, por todos os séculos 
dos séculos.

Todos: Amém!
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7. PRIMEIRA LEITURA: Is 43,16-21

8. SALMO RESPONSORIAL: Sl 125(126),1-2ab.
2cd-3.4-5.6 (R. 3)

R. Maravilhas fez conosco o Senhor,
exultemos de alegria!

Quando o Senhor reconduziu nossos cativos, *
parecíamos sonhar;
encheu-se de sorriso nossa boca, *
nossos lábios, de canções. R.

Entre os gentios se dizia: ‘Maravilhas *
fez com eles o Senhor!’
Sim, maravilhas fez conosco o Senhor, *
exultemos de alegria! R.

Mudai a nossa sorte, ó Senhor, *
como torrentes no deserto.
Os que lançam as sementes entre lágrimas, *
ceifarão com alegria. R.

Chorando de tristeza sairão, *
espalhando suas sementes;
cantando de alegria voltarão, *
carregando os seus feixes! R. 

9. SEGUNDA LEITURA: Fl 3,8-14
 
10. CANTO DE ACLAMAÇÃO

Glória a vós, ó Cristo, Verbo de Deus! (2x)
Agora, eis o que diz o Senhor: 
De coração convertei-vos a mim, 
pois sou bom, compassivo e clemente.
(Jl 2,12s)
 
11. EVANGELHO: Jo 8,1-11

12. PARTILHA DA PALAVRA
 
13. PROFISSÃO DE FÉ
 
14. PRECES DA COMUNIDADE

Dir.: Caros irmãos e irmãs, oremos ao Senhor 
que faz maravilhas, para que realize, na Igreja e 
no mundo, aquilo que anunciou pelos profetas, 
dizendo, cheios de confiança: 

R. Ouvi, Senhor, as nossas súplicas.

– Pelo Papa, pelos bispos, presbíteros e diáco-
nos, para que encontrem em Jesus Cristo o bem 

supremo e o anunciem com alegria e esperança 
ao mundo de hoje, oremos. 

– Pelos catecúmenos e pelos fiéis da santa 
Igreja, para que o poder da ressurreição de 
Jesus Cristo os faça correr com entusiasmo 
para a Páscoa, oremos. 

– Pelos responsáveis no governo das nações, 
para que a sabedoria com que Deus os enriquece 
sirva sempre para o bem dos cidadãos e da casa 
comum, oremos. 

– Pelos esposos que cometem adultério, para 
que os discípulos de Jesus saibam acolhê-los 
com misericórdia como Jesus acolheu a pe-
cadora, oremos. 
(Outras intenções da comunidade) 

Dir.: Senhor, nosso Deus, que em Jesus Cristo, 
vosso Filho, nos revelastes as dimensões infinitas 
do vosso perdão, dai-nos a graça de ser exigentes 
com nós próprios e misericordiosos para com 
todos os irmãos. Por Cristo Senhor nosso.

Todos: Amém!

 
15. PARTILHA DOS DONS: 429

Dir.: Irmãos e irmãs, ofereçamos a Deus tudo o 
que temos e somos, como também nossa oferta 
material. Sejamos generosos com a Igreja de 
Cristo. Cantemos!
 
RITO DA COMUNHÃO
 
16. PAI-NOSSO

Dir.: Obedientes à palavra do Salvador e formados 
por seu divino ensinamento, ousamos dizer: 
Pai nosso…
 
17. SAUDAÇÃO DA PAZ: 784

Dir.: A paz do Senhor esteja convosco.

Todos: O amor de Cristo nos uniu!

Dir.: Em Jesus, que nos tornou todos irmãos e 
irmãs, saudai-vos com um sinal de reconciliação 
e de paz.

(Após o abraço da paz, em silêncio, o Ministro Ex-
traordinário da Sagrada Comunhão dirige-se à capela 

DEUS FAZ COMUNHÃO

DEUS NOS FALA



24. LEITURAS DA SEMANA

2.ª-feira:	 Dn 13,1-9.15-17.19-30.33-62; Sl 22(23),1-3a.3b-
4.5.6 (R. 4a); Jo 8,12-20.

3.ª-feira:	 Nm 21,4-9; Sl 101(102),2-3.16-18.19-21 (R. 2); 
	 Jo 8,21-30.

4.ª-feira:	 Dn 3,14-20.24.49a.91-92.95; Dn 3,52.53-54.55.56-
57 (R. 52b); Jo 8,31-42.

5.ª-feira:	 Gn 17,3-9; Sl 104(105),4-5.6-7.8-9 (R. 8a); 
	 Jo 8,51-59.

6.ª-feira:	 Jr 20,10-13; Sl 17(18),2-3a.3bc-4.5-6.7 (R. cf. 7); 
Jo 10,31-42.

Sábado:	 Ez 37,21-28; Jr 31,10.11-12ab.13 (R. cf. 10d); 
	 Jo 11,45-56.

PADRES ANIVERSARIANTES DA SEMANA

w	 07/04: Aniversário Natalício do Pe. Isael de Jesus Souza

w	 09/04: Aniversário Natalício do Pe. Arlindo Moura de Melo

w	 10/04: Aniversário de Ordenação do Pe. João Marcelo dos 
Santos

ORIENTAÇÕES

w	 Na Quaresma não há Glória (exceto nas festas em que é 
prescrito) nem Aleluia.

w	 Dar destaque à cruz e ao cartaz da Campanha da Fraternidade.

w	 Cantar a liturgia com cantos apropriados para este tempo; as 
antífonas auxiliam na escolha dos cantos apropriados para a 
liturgia de determinado domingo, Festa ou Solenidade, por 
isso, a equipe de canto deve escolhê-los cuidadosamente e 
ensaiá-los com a assembleia, antes da celebração.

w	 Entre a proclamação das leituras pode observar-se, se opor-
tuno, um breve espaço de silêncio para que todos meditem 
brevemente o que ouviram.

w	 O toque de instrumentos é permitido e o altar pode ser ornado 
com flores.

DEUS NOS ENVIA
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onde a Reserva Eucarística está cuidadosamente 
depositada no Sacrário. Abre a porta do Sacrário, 
faz uma genuflexão como sinal de adoração. Com 
reverência, toma a âmbula que contém a Sagrada 
Reserva Eucarística. Leva-a até o Altar, de onde parte 
para a distribuição da Sagrada Comunhão aos fiéis. 
Terminada a distribuição, leva de volta a Sagrada 
Reserva até o Sacrário).
 
18. COMUNHÃO: 584
(Ou: https://www.youtube.com/watch?v=_Khxi-
JLxf8k)

ANTÍFONA DA COMUNHÃO: Mulher, ninguém te 
condenou? Ninguém, Senhor. Eu também não 
te condeno. Podes ir, e de agora em diante não 
peques mais. (Jo 8,10-11)
 
19. RITO DE LOUVOR: 819/1001
(O dirigente motiva a comunidade a expressar os 
seus louvores e, depois, canta-se um salmo ou 
canto bíblico.)
 
20. ORAÇÃO (pausa): Concedei, ó Deus todo-po-
deroso, que sejamos sempre contados entre 
os membros de Cristo, cujo Corpo e Sangue 
comungamos. Por Cristo, nosso Senhor.

Todos: Amém!

 

 
21. NOTÍCIAS E AVISOS
 
22. BÊNÇÃO E DESPEDIDA

Dir.: O Senhor esteja convosco!

Todos: Ele está no meio de nós!

Dir.: Abençoai, Senhor, o vosso povo que espera 
o dom da vossa bondade e realizai os desejos 
que foram inspirados pela vossa generosidade.

Todos: Amém!

Dir.: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai e 
Filho e Espírito Santo.

Todos: Amém!

Dir.: Ide em paz e o Senhor vos acompanhe.

Todos: Graças a Deus!
 
23. CANTO DE ENVIO: 1118/HINOS CF 2025 
ou JUBILEU



Considero isto muito belo! Primeiro, 
Jesus sozinho no monte a rezar: rezava 
sozinho (cf. Jo 8,1). Depois, foi de novo 
para o templo, e todo o povo ia ter com 
Ele (v. 2): Jesus no meio do povo. E, no 
fim, deixaram-no sozinho com a mulher (v. 
9). Esta solidão de Jesus é uma solidão 
fecunda: tanto a da oração com o Pai, 
como a solidão tão bela - é precisamente 
a mensagem da Igreja, hoje - da sua mi-
sericórdia com esta mulher.

Mas, entre o povo, também havia 
diferenças: aparece o povo inteiro que 
ia ter com Ele e Ele sentou-se e pôs-se 
a ensiná-lo: o povo que queria ouvir as 
palavras de Jesus, o povo de coração 
aberto, necessitado da Palavra de Deus. 
E temos outros, que não ouviam nada, não 
podiam ouvir: eram aqueles que acompa-
nhavam aquela mulher: Ouve, Mestre! Esta 
mulher é uma daquelas que... Com este 
tipo de mulher, devemos fazer o que nos 
prescreveu Moisés (cf. vv. 4-5).

Penso que nós também somos este 
povo que, por um lado, quer ouvir Jesus, 
mas, por outro, às vezes agrada-nos malhar 
nos outros, condenar os outros. Ora, a 
mensagem de Jesus é sempre a mesma: 
a misericórdia. A meu ver - humildemen-
te o afirmo -, é a mensagem mais for te 
do Senhor: a misericórdia. Ele mesmo 
o disse: Eu não vim para os justos; os 
justos justificam-se sozinhos - alto lá, 
bendito Senhor! Se Tu podes fazê-lo, eu 

não posso! - Sim, mas eles acreditam que 
podem fazê-lo. Eu vim para os pecadores 
(cf. Mc 2,17).

Pensai nas críticas que lhe fizeram, 
depois de chamar Mateus: Ele convive 
com os pecadores! (cf. Mc 2,16). Sim, 
Ele veio para nós, se nos reconhecermos 
pecadores; mas, se formos como aquele 
fariseu à frente do altar - «Eu vos dou 
graças, Senhor, por não ser como o resto 
dos homens, nem como aquele que está ali 
à porta, como aquele publicano...» (cf. Lc 
18,11-12) - não conhecemos o coração do 
Senhor e nunca teremos a alegria de sentir 
esta misericórdia! Não é fácil entregar-se 
à misericórdia de Deus, porque se trata de 
um abismo incompreensível. Mas devemos 
fazê-lo! «Mas padre, se conhecesses a 
minha vida, não me falarias assim!». «Por 
quê? O que fizeste?». «Ó, fiz coisas grandes 
e graves!». «Melhor! Vai ter com Jesus; Ele 
gosta que lhe contes essas coisas!». Ele 
esquece; Ele tem uma capacidade especial 
de esquecer. Esquece, beija-te, abraça-te e 
apenas te diz: «Também Eu não te condeno! 
Vai, e doravante não tornes a pecar» (Jo 
8,11). Este é o único conselho que te dá. 
Passado um mês, estamos nas mesmas 
condições... Voltemos ao Senhor! O Senhor 
nunca se cansa de perdoar, nunca! Somos 
nós que nos cansamos de lhe pedir perdão. 
Peçamos a graça de não nos cansarmos de 
pedir perdão, porque Ele jamais se cansa 
de perdoar. Peçamos esta graça!

		

EDITORA: Departamento Pastoral da Arquidiocese de Vitória
Rua Abílio dos Santos, 47 - Cx. Postal 107 - Tel.: (27) 3223-6711 / 3025-6288 - Cep. 29015-620 - Vitória - ES

E-mail: mitra.folhetocaminhada@aves.org.br   –   www.aves.org.br   –   whatsapp (27) 99727-2637
Projeto gráfico e editoração: Comunicação Impressa - Celular: (27) 98114-3941

Impressão: ABBA Gráfica e Editora - Tel.: (27) 3208-9201 / 99983-9128 - Vila Velha - ES

Santa Missa na igreja de Santa Ana no Vaticano

Homilia do Papa Francisco
V Domingo da Quaresma - Ano C

17 de março de 2013


